
Cerca de 100 jovens assi-
nalaram no domingo, dia 
28 de novembro, o Dia 

Mundial da Juventude, com 
uma Jornada Diocesana cujo 
lema era “Diocese em Movi-
mento”.

Para marcar o arranque da 
passagem por várias paró-
quias, onde se realizaram di-
versas actividades, foi celebra-
da uma Eucaristia, presidida 
por D. Nuno Brás, no Santuá-
rio de Fátima do Cabo Girão.

Na homilia, o prelado desa-
fiou os jovens a deixarem de 
viver “como egoístas” e passa-
rem a viver com Deus. 

“As leituras de hoje convi-
dam-nos a passar de uma vida 
centrada em nós, para uma 
vida centrada em Deus”.

Num momento de silêncio, 
D. Nuno Brás propôs aos jo-
vens que dissessem ao Senhor 
“eu aqui estou, estou para fa-
zer a Tua vontade, estou para 
Te escutar e para ter o coração 
disponível para o que Tu qui-

seres fazer de mim e comigo”.
No início da celebração o bis-

po diocesano fez ainda ques-
tão de deixar alguns agradeci-
mentos, o primeiro foi para “a 
equipa do COD e a equipa que 
até agora esteve com a Pas-
toral Juvenil, de uma forma 
particular o Pe. Carlos Alma-
da” e também “à nova equipa 
do Secretariado Diocesano, 
agora coordenada por João 
Francisco (kiko) e tendo como 
assistente o Padre João Diogo 
Gonçalves que, certamente, 
vai continuar a apontar para 
mais alto, mais próximo de 
Nosso Senhor”.L.G.l
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“Passar de uma vida centrada 
em nós, para uma vida 

centrada em Deus”.

“Diocese em Movimento”
Jovens da Diocese do Funchal celebraram Dia da Juventude

Foto: Duarte Gomes
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P.  Giselo Andrade 

Blaise Pascal (1623-1662) é um dos 
cientistas mais citados no mundo 
e uma das personalidades mais 

criativas da história. Aos 19 anos pro-
jetou a primeira calculadora mecânica, 
conhecida como “La pascaline”, pon-
to de partida para os computadores 
modernos. Pascal é também o pai da 
computação digital, sendo o primeiro 
a desenvolver a linguagem binária para 
a programação de cálculos e processa-
mento de operações lógicas, “fazendo-o 
um dos precursores da Inteligência Ar-
tificial”.

Aos 31 anos, no dia 23 de novembro 
de 1654, Pascal vive uma experiência 
mística da presença de Deus, a chama-
da “Noite de Fogo”. Num bilhete en-
contrado depois da sua morte, no forro 
do seu casaco, tornou-se conhecido o 
“Memorial”: “Fogo. Deus de Abraão, 
Deus de Isaac e Deus de Jacob, não dos 
filósofos e dos sábios. Certeza, certeza, 
sentimento, alegria, paz. Deus de Jesus 
Cristo”. A alegria da fé é feita na expe-
riência de um Deus pessoal, como es-
creve nos “Pensamentos”: “Jesus Cris-
to. Estive separado d’Ele: fugi d’Ele, 
abandonei-O, reneguei-O, crucifiquei-
O. Que eu nunca mais viva separado 
d’Ele”.

A sua “inteligência prodigiosa” não o 
afastou das questões quotidianas nem 
o isolou da sociedade, pelo contrário, 
fizeram-lhe mergulhar na realidade das 
pessoas do seu tempo. Assim, elaborou 
em Paris, em 1661, a “primeira rede de 
transportes públicos da história”. Para 
ele, o conhecimento não se limita à 
razão, mas envolve o coração. Na ver-
dade, um dos seus pensamentos mais 
conhecidos diz: “O coração tem razões 
que a própria razão desconhece”.

Aos 39 anos, antes de falecer, par-
tilhou: “estou decidido para o resto da 
minha vida não ter outro emprego nem 
outra ocupação além do serviço aos po-
bres”. 

No quarto centenário da morte de 
Blaise Pascal, em 19 de junho de 2023, 
o Papa Francisco escreveu uma car-
ta apostólica dedicada a este homem, 
com “uma mente científica excecio-
nal”, intitulada “Sublimitas et mise-
ra hominis”.l 

As razões do 
coração

A exortação apostólica 
“Laudate Deum” do 
Papa Francisco sobre a 

crise climática motivou um 
encontro na Igreja do Colé-
gio,  dia 30 de novembro. 

Que se espera da COP28? 
Foi a pergunta inicial que 
inspirou as intervenções do 
Engº Rocha da Silva e de Frei 
Hermínio Araújo, com a mo-

deração da Dra. Graça Alves.
Entretanto, o Frei Hermí-

nio Araújo volta à Igreja do 
Colégio, no dia 6 de dezem-
bro, às 18h, para assinalar os 
800 anos do Presépio de São 
Francisco, na noite de Natal 
de 1223, com uma conferên-
cia intitulada – Que presépio 
inventou São Francisco de 
Assis?l

Crise climática em reflexão 
na Igreja do Colégio

Formação Básica de Cuidados 
Paliativos para Sacerdotes

Realizou-se nas manhãs 
dos dias 28 e 29 de no-
vembro, no Seminá-

rio Diocesano do Funchal, a 
“Formação básica de Cuida-
dos Paliativos” que contou 
com a presença de 26 sacer-
dotes. 

A formação foi realiza-
da pela Dra. Vilma Passos,  
Dr. Pedro Vilares, Dra. So-
fia Santos e Pe. Fernando 
Soares, numa  colaboração 
entre o  SESARAM e a Pas-
toral da Saúde da Diocese do 
Funchal.l

D.R.

D.R.
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Posto Emissor do Funchal 
lançou Almanaque 2024

O evento foi realizado no Museu de Arte Sacra do Funchal  | Foto: Duarte Gomes

da terra”. 
O lançamento, que decorreu 

no Museu de Arte Sacra do Fun-
chal (MASF), contou também 
com a presença do diretor execu-
tivo do PEF,  Nuno Rivera; da Se-
cretária da Inclusão e Juventude,  
em representação do presidente 
do Governo, e ainda do presiden-
te da Câmara do Funchal. l

D.R.

Tomada de 
Posse 

Este ano, o Presépio faz 8 sé-
culos. S. Francisco de Assis 
tinha estado na Terra Santa, 

e a paisagem da pequena cidade 
italiana de Greccio fez-lhe recor-
dar Belém. Por isso, quis passar o 
Natal de 1223 naquela cidade.

Foi então que teve uma ideia 
feliz: pediu que o ajudassem a re-
presentar o nascimento de Jesus 
numa gruta próxima da cidade. 
Deste modo, poderia “ver com os 
olhos do corpo como Jesus foi co-
locado numa manjedoura, no feno, 
entre a vaca e o burro”. Na noite 
de Natal daquele ano, no meio da 
simplicidade evangélica, “Greccio 
tornou-se uma nova Belém”.

De então para cá, o Presépio 
passou a fazer parte do Natal, em 
particular do Natal madeirense. 
Mas o Presépio é mais que uma 
tradição. O Papa Francisco diz que 
ele é “Um sinal admirável” que 
anuncia o mistério do Deus con-
nosco.

O Presépio mostra, diante dos 
nossos olhos, a verdade do Deus 
nascido pobre para que todos — 
ricos ou pobres, ignorantes ou sá-
bios, todos! — possam ter acesso à 
vida divina.

Por isso, o Presépio denuncia 
a insensatez de todas as guerras. 
Com ele, chega-nos aquela mensa-
gem dos Anjos: “Glória a Deus nos 
Céus, e paz na terra aos homens” 
— e como necessitamos desta paz!

No meio de tantas guerras desu-
manas, vamos reunir a família 
junto do Presépio, e rezar, pedindo 
para o mundo o dom da paz e da 
vida cristã.

Como sempre, faremos a renún-
cia do Advento. Este ano, iremos 
apoiar a Cáritas de Marrocos, esse 
país aqui ao nosso lado, que sofreu 
um terrível terramoto que des-
truiu tantos lares.

Iniciando este “tempo natalí-
cio”, tenhamos sempre a certeza 
de que Deus vem até nós para nos 
salvar. Deixemos que, tal como su-
cedeu há 8 séculos, a nossa casa e o 
nosso coração sejam um verdadei-
ro Presépio, “uma nova Belém”!

Funchal, 30 de novembro de 
2023

+ Nuno, Bispo do Funchal.l

Mensagem de 
Advento

“Precisamos muito do Posto 
Emissor do Funchal” afir-
mou o bispo do Funchal no 

lançamento do almanque PEF 
2024. 

A coordenadora do almana-
que, Graça Alves referiu que 
o livro foi feito “a pensar nos 
leitores fiéis” e “em quem está 
longe e procura saber notícias 

O padre Hélder Gonçalves 
vai dar início à missão 
pastoral no Porto Santo 

neste domingo, 3 de dezembro. 
Na paróquia do Espírito San-

to, a celebração será às 10 ho-
ras. Na paróquia da Piedade, a 
Eucaristia está marcada para as 
11h30.l



O Tempo do Advento, que agora 
iniciamos, é marcado pelo anún-
cio feliz de que Deus tomou a 

iniciativa de vir até nós. É isso mesmo 
que significa a palavra “advento”. Era 
usada quando o rei estava para chegar 
a uma terra e o povo podia, em festa, 
estar com ele, vê-lo, escutá-lo.

Mas neste “advento de Deus”, nesta 
sua vinda até nós, não fomos nós quem 
O chamou, quem O “convocou”, como 
agora se costuma dizer. Nem foram as 
nossas exigências que O fizeram mos-
trar-se. Foi Ele quem tomou a iniciativa 
de se mostrar, de se revelar, de vir ao 
nosso encontro, simplesmente porque 
sim, porque nos ama, porque sem Ele a 
nossa vida ficaria incompleta, fechada 
neste mundo finito, pequeno.

É desta iniciativa de Deus que deve-
mos partir. Deus não estará nunca na-
quilo que nós imaginamos que Ele é, 
nem confinado ao que lhe pedimos (ou 
até exigimos), ainda que na oração, ain-
da que com tantas boas intenções. Deus 
vem sempre até nós como surpresa e de 
um modo surpreendente. Ele será sem-

pre maior, oferece-nos sempre mais 
que aquilo que possamos querer ou até 
imaginar — porque nós somos finitos, 
limitados, e Ele não. E Ele não sabe 
dar-nos “coisas” mas sempre “dar-Se”, 
completamente, a Si mesmo.

É por isso que, em toda a nossa vida, 
precisamos de partir desta iniciativa di-
vina. Muitos dos problemas da fé que 
vivemos têm aqui a sua raiz: facilmen-
te partimos de nós, da nossa sede, do 
que queremos saber de Deus. E pouco 
espaço deixamos a que Ele faça connos-
co aquilo que o oleiro faz com o barro: 
toma-o nas mãos e molda-o como lhe 
apraz, para com ele construir uma obra 
de arte.

Deixemos que Deus tome a iniciativa 
na nossa vida, ao menos este ano.l

Quando Deus toma a dianteira

D. Nuno Brás

PEDRAS VIVAS, 03 DE DEZEMBRO DE 2023 4

NÓS POR CÁ

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo I 
do Advento

EVANGELHO (Mc 13, 33-37)

“Foi Ele quem tomou a iniciativa de se 
mostrar, de se revelar, de vir ao nosso 
encontro, simplesmente porque sim, 

porque nos ama”.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus dis-
cípulos: «Acautelai-vos e vigiai, porque 
não sabeis quando chegará o momento. 

Será como um homem que partiu de viagem: 
ao deixar a sua casa, deu plenos poderes aos 
seus servos, atribuindo a cada um a sua tarefa, 
e mandou ao porteiro que vigiasse. Vigiai, por-
tanto, visto que não sabeis quando virá o dono 
da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar 
do galo, se de manhãzinha; não se dê o caso 
que, vindo inesperadamente, vos encontre a 
dormir. O que vos digo a vós, digo-o a todos: 
Vigiai!».l


